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Introdução/Objetivos 

O presente trabalho aborda os resultados prévios de um projeto desenvolvido no ano de 2009, e realizado no município de São José do Norte, através de uma parceria entre a Universidade Federal do Rio Grande (FURG) e uma escola da rede municipal.


Foram oferecidas oficinas para professores dos anos iniciais do ensino fundamental com o objetivo de discutir conceitos matemáticos a partir da manipulação de materiais concretos. Esse estudo foi estimulado pela necessidade de se repensar a importância da alfabetização matemática aliada à leitura e ao diálogo em um espaço de formação continuada que propõe metodologias que contribuem para a prática pedagógica dos professores. 
Metodologia

As oficinas contemplaram a abordagem teórica de cada material (blocos lógicos, material dourado, ábaco, cuisenaire e discos de frações) numa perspectiva conceitual e histórica. Foram totalizados oito encontros semanais com o seguinte planejamento: no primeiro encontro discutiu-se o papel do professor no ensinar e para quem ensinar, apresentando um vídeo com entrevistas realizadas com professores dos anos iniciais. Nos demais encontros considerou-se a manipulação do material. Ao término de cada atividade realizou-se uma análise reflexiva-crítica discutindo as possibilidades, limites e forma de articulação com os conceitos matemáticos. 
Resultados e Discussão

De acordo com os dados coletados pelas filmagens e questionários, os professores apontam a necessidade de compreender o uso do material concreto, a falta de alfabetização matemática na formação inicial e a dificuldade em contextualizar a matemática. 
A construção de noções, a partir de situações significativas que utilizem o material concreto possibilita não só o estabelecimento de relações entre símbolos e quantidades, mas também o entendimento significativo do algoritmo. Esse fato evidencia a importância de viabilizar espaços de formação continuada para os docentes discutirem estratégias pedagógicas para trabalhar a alfabetização Matemática nos anos iniciais. Sabe-se que essa problemática é decorrente, muitas vezes da falta de conhecimento específico por parte dos docentes, tendo em vista que as dificuldades apresentadas pelas professoras em relação à matemática estão relacionadas a uma abordagem inicial e/ou mecânica que valoriza a repetição e memorização dos conceitos estudados. 

Considerações Finais

Pode-se ressaltar a necessidade da formação continuada como complemento da formação inicial, sendo essa uma ferramenta indispensável para o perfil diferenciado de um professor, especialmente ao destacarmos as séries inicias, tendo em vista que atrelada a elas, estão às primeiras descobertas dos estudantes sobre os números, suas relações, a abstração e o raciocínio lógico.
A convivência no espaço de formação promoveu aos docentes e aos licenciandos, envolvidos neste trabalho, um ambiente de troca e aprendizagem. A perspectiva de novos trabalhos é ampliar as atividades para outras escolas municipais explorando conceitos de Geometria, usando outras tecnologias para além do material concreto e também expandir o espaço de discussão para o digital.
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